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Apanhar o trevo, 
O trevo ao luar; 
Apanhar o trevo 
Meu amor até casar. 

(Póf•oa de AUdões). 

Entre o trevo nasce o trevo, 
Entre o trevo florido; 
Não sou trevo que me atreva 
A tomar amores contigo. 

(Vila R.eal) (t). 

Entre o trevo nasce o trevo, ' 
Entre o trevo florido; 
Eu não sou trevo e me atrevo 
A ~ornar amores contigo (2), 

O trevo diz que Se atreve 
A prender quem 'stá ausente; 
Eu, sem 'ser trevo, me atrevo 
A prender& te para sempre (3), 

(Idem). 

(1) Augusto C. Pires de Lima, Cancioneiro de Vila Real, pág. 80, n.0 342., 
Porto, 1928. 

(2) cR.evista Lusitana", vol. IX, pág. 257. 
(3) Cancioneiro de Viana do Castelo, pág. 179, n.0 877. 
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O índice auricular nos Portugueses 

Diz o sr. prof. Mendes Corrêa numa das suas obras que 
'9 índice auncular parece um elemento antropológico significativo, 
facto estabelecido ou confirmado por diversos autores que cita, 
entre os quais Schwalbe, Topinard, Poutrin, etc. ('). 

Sôbre registos do antropologista português Fonseca Cardoso, 
aquele ilustre cientista calculou o índice auricular cm 250 portu­
gueses das províncias do Norte, para o qual obteve o valor de 
55.1. Possuindo eu observações sôbre o mesmo índice em 1.250 
portugueses de tôdas as províncias de Portugal (650 ó - 600 ?), 
acho interessante apresentar a esta Sociedade os resultados que 
obtive no estudo dêsse elemento antropológico. 

Eis o seu mímero distribuído por Províncias: 

Índice auricular 

ó \' 
Pôrto 80 68 
Distrito . 103 83 
Trás-os-Montes 128 110 
.Minho. 151 109 
Beira-Alta . 81 92 
Beira. Baixa 23 23 
Beira-Litoral 57 84 
Estremadura 23 28 
Alentejo 4 2 
Algan·e. 

Total. 650 600 

(1) Mendes Corrêa, Homo. Coimbra, 1926. 
16 
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As idades dos indivíduos observados eram superiores a;, 
20 an~,s; desta idade uma minoria insignificante foi estudada; as 
condições sociais dos mesmos eram as mais variadas (1). 

' Eis os resultados obtidos: 

;1) 
,\\=58.43 ± 0.128 
o = 4.9 ± 0.087 
1\\ediana = 60 
Classe mais frequente= 59 
A\áxima=77 
Mínima=42. 

~ 
56.31 ± 0.067 
4. 7 ± O.Oó7 

60 
56 
76 
.j.j 

Se compararmos êstes resultados com os que apresentou o· 
prof. M. Corrêa, verificamos ser o índice dos Portugueses em 
geral superior ao dos Nortenhos do País, que é, como se viu, 55. L 
Se procurarmos o índice auricular nos primeiros, fundindo as duas 
séries, masculina e feminina, obtem-se o valor 57.37, ainda supe­
rior ao encontrado por aquele antropologista. 

Segundo o quadro que apresenta, parece que o índice auri-· 
cular aumenta quando se passa de populações europeias para as 
africanas. Poderá apelidar-se de regressão ou primitivismo o facto 
de aparecer um mais alto índice nos Portugueses em geral do que 
nos Nortenhos? Não o revelam tanto êstes últimos, de índice au­
ricular mais baixo. Se examinarmos a seriação organizada por 
R.. Martin, vemos que, duma maneira geral, os povos europeus 
acusam índices que vão de 53.5 (grandes Russos}, Worobiew, a 57.5, 
(Romenos}, Pittard, enquanto que outras populações menos pro­
gressivas ós revelam mais altos, desde os !(almuils (57.7) l\oroliow 
aos Melanésios (59.5) Topinard, Pigmeus (66.2) Czekanowski, e 
Negros (61.2 e 62.5) Topinard e 1\arutz. 

Os Portugueses, quanto ao seu índice auricular, estão incluí­
dos, portanto, no limite entre os europeus e extra-europeus (afri­
canos, australianos, etc.). Porém, os Nortenhos de Portugal afas­
tam-se mais dêstes. É curioso notar que o índice auricular dos 
mirzlzotos do distrito de Braga (Braga, Guimarães e Fafe) por mim 
encontrado, é igual a 58.45 (; e 56.81 ~. valores idênticos aos obti­
dos em Portugueses de tôdas as províncias ('); mas numa outra 

(1) Agradeço reconhCcido aO sr. Antero Fernandes, funcionário do Arqui\.To·· 
de Identificação do Pôrto, onde foram examinados os referidos indivíduos, o auxí­
lio prestado nas mensurações respectivas. 

(2) Luiz de Pina, ContribuiÇão para a antropologia dos povos bracarenses .. 
Em publicação na « ReV1sta de Guimarães •· 
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série d~ 550 bo':'en~ e ,215 ~ulberes criminosos portugueses que 
observei na cadeia CIVIl do Porto, na das Monicas de Lisboa e na 
Penitenciária desta mesma cidade, obtive o valor de 55.85 no sexo 
feminino e 55.27 no sexo masculino (1). 

Que significará êste facto? Devo esclarecer que grande parte 
dos referidos criminosos pertence ao centro e sul do País. Influên­
cias regionais? 

A identificação do valor do índice auricular dos Nortenhos 
estudados por Mendes Corrêa e dos delinqüentes que examinei 
não merece interpretação, pois me parece eventual, atendendo a 
que os Nortenhos por mim observados revelam um índice muito 
superior. 

Esperemos novos subsídios respeitantes a cada uma das pro­
víncias portuguesas, pois entendo ser cedo para formular con­
clusões. 

LUJZ DE PINA. 

O índice cefálico nos Trasmontanos 

Tendo colhido bastantes observações sôbre os diâmetros 
ânterà-posterior e transverso máximos da cabeça i:ie 240 portu­
gueses oriundos de diversa~ localidades da Província de Trás-os­
·Montes (125 homens-115 mulheres), mensurados no Arquivo 
de Identificação do Pôrto, tenho a honra de apresentar os resul­
tados obtidos no cálculo do índice cefálico respectivo. 

Até agora, o número de Trasmontanos observados era de I 34: 
107 pelo dr. José Branco, em Vila-Realenses('), 27 pelo dr. Santos 
Jtínior em indivíduos de S. Pedro (Mogadouro) (3). 

Os resultados que obtive foram os seguintes: 

125 homens 

M=75.19 ± 0.134 
o = 2.8 ± 0.067 
Mediana= 76 . . . . 
Classe mais freqüente = 73 
MCtxima=83 , , .. 
Mínima= 69. 

115 mulhe~es 

75.43 ± 1.349 
2.8 ± 0.674 

75 
77 
82 
69 

(1), L~iz de Pina, ;t orei/ta nos criminosos portugueses (índice auricular) 
Em pubhcaçao no 3.0 fasctculo do o~tArq. da Rep. de Antr. Crim. do Pôrto,., 

(2) José Branco- Vidê Mendes Corrêa, Curso de Antropologia. Trabalhos 
dos alunos, 1923. Pôrto. , 

(3) J. R. dos Santos Júnior, Estudo a!llropológico e etnogrújico da população 
de S. Pedro (Mogadouro). « Trab. da Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
Etnologia», vol. 11, fase. 11. 1924. PCnio. 
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À classificação do índice cefálico nos Trasmontanos estudados 
ê esta: 

Dolicucéfalos (até 76.9) . 
.Mesaticéfalos t 77 a 81 . '.1). • 
Braquicéfalos (82 para cima) . 

80.8 Ofo 
I7.6 Ofo 

I .6 Ofo 

76.5 Ofo 
23.4 Ofo 

OOfo 

Duma maneira geral, é idênti\'a à apresentada por aqueles 
dois investigadores. . . ,. . 

Se ao número dos tndtviduos que observaram ]untat· o refe­
" rente àqueles que estudei, obtemos o total, j1i importante, de 347, 
cujo índice cefálico será, som~ndo_ todos os valore' enc~ntrados 
pelos referidos autores e por mim, t4.66 (J. Bra.?co=75.5, Sant?s 
Júnior=73.30). Diz o sr. prof. Mendes Correa que é na Bezra 
e Trás-os-Montes que a dolicócefalia é mais nitzda (1). Assim se 
verifica atendendo a êste valor de 74.66 em 374 Trasmontanos; 
idêntic~ encontrei. contudo, nos ind~víduos originários da cidade 
do Pôrto ('): 7 4. 93. 

Àquelas duas províncias há pois a juntar o núcleo popula­
cional do Pôrto. O índice cefálico médio nos Portugueses é de 76.3 
(Santana Marque~ (') e _Luiz de,Pi~a) (4)_- Idêntico resultado apre­
sento em < L•1 d1stnbutwn de I md1ce cephahque chez les Portu­
gai; selon les ccurbes binomiaux standartisées de Frassetto > (5)· 

A dolicocefalia dos Trasmontanos, Beirões e Portuenses (ci­
dade) é pois, como se viu, mais acentuada do que nos Portugueses 
em geral; aqui se podem aplicar as palavr~s do sr. prof. M<nde~ 
Corrêa ao referir-se a êsse facto: JZO lv!m!zo e tzo Algarve !za 
uma sdb-dolicócejalia, resultante talvez duma impregnaçlio mais in-
tensa por elementos de crdnios menos alongados (6). • 

Ora essa possível impregnação de elementos etmcamente_ es­
tranhos não se teria rea)izado tão marcadamente nos refendas 
indivíduos do Norte do país. 

LUIZ DE PINA. 

(1) Mendes Corrêa, Curso d' Autrof!ologia~ pág. 129. P_õrto. 1_915. 
(2) Luiz de Pina, A acen_tu,ad~ ~oilcàcefalw_ dos ~atur;u? da ctd~de do P6rlo~ 

Arquivo da Rep. de Antropologia Cnmma! e Idenbficaçao Civil do Pó1 to. fase.~ 2. 
Vol. 1, 1931 ; O lndice cefálico na população da cidm~e do PJrto. Comun. à Soe. 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 21 de Jane1ro 1931. 

t3) Santana 1V\arques. Vid • .M. Corrêa. qp. cit. . 
(4) Luiz de Pina, A acefl~uada dolicocefalut, et~. Op. clt. 
(5) Em publicação in «L Anthropolog1e ». Pans. 
(6) Mendes Corrêa, Antropologia, Op~ cit. 
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O abrigo pre-histórico de Valdejunco (Esperança) 

Em fins de Setembro de 1931, como fecho duma proveitosa 
série de passeios arqueológicos em redor de Elvas ('), foram visi­
tados pelo prof. Joaquim Fontes, RR. PP. Alphonse Luisier e 
Eugénio Jalhay, Engs. Lereno Antunes e Alves Costa, Avelino 
Barradas e pelo sinatário os terraços do Caia em Arronches, onde 
o prof. Breuil descobriu em 19!6 uma estação considerada cheleo­
-acheulense (2), e o abrigo sob rocha com pinturas pre-históricas 
de Valdejunco. 

O abrigo de Valdejunco está situado num morro de quartzites 
ordovicianas do Monte dos Gaivões, entre a ald<ia da Esperança 
e a fronteira, a NB de Arronches. 

Com magnífica exposição a SO, apresenta-se como uma com­
prida fenda na parede quartzítica, visível bem de longe. À disjun­
ção da rocha formou como que uma prateleira coberta, em de­
clive, de pequena profundidade e altura variável (média 2 m.); 
no tecto, rebôrdo exterior e fundo da gu&l, isto é sensivelmente 
em três superfícies diferentes, se encontram dispersas pinturas 
esquemáticas a vermelho numa extensão aproximada de I O m. 

Foi D. Aurélio Cabrera o descobridor da estação, publicando 
o prof. Bd. I-lernández-Pacheco em 19!6 uma nota preliminar 
sôbre as pinturas. acompanhada de dois desenhos e uma foto­
grafia do abrigo (3). 

Pouco depois estudou-as o ilustre investigador de arte ru­
pestre prof. H. Breuil (-1), não correspondendo no entanto em 

(1) Trabalhos. v. 1931. p. 155. 
(2) fl Breui!. La station pa!éo!itllique ancictllt!J. d'Arronches !Portalegre). 

"O Archeólogo Português». XXIV. Lisboa. 192J._ p. 47; J. L. de Vasconcelos. 
Objectos pa!eoliticos de Arronches remetidos ao Museu Etno!ôgico pelo sr. P.e H. 
Breui!. Id. p. 56; Ii. Obermaier. El liombre fósil. 2.n ed. Madrid. 1925. p. 223; 
J. L. de Vasconcelos. "O Archeologo Português ~t, XXVlll. Lisboa. 1929 (1932). 
p. 173. 

, (3) Ed. Hernández-Pacheco. Pinturas prel!istóricas y dô!menes de la región 
de Albuquerque (Extremadurn). < Bol. de Ia R. Soe. espallola de Iiist. natural~>. 
XVI. 1916 e « Comisi6n de Investigaciones paleontológicas y prehistóricas ,., Nota 
n.o S. J\1adrid. 1916. p. 7; V crgí!io Correia. Pinturas rupestres da Sr." da Esperahça 
(Arronches). «Terra Portuguesa 1&, 1. 1916. p. 185. 

(·i) H. Breuil. La rocl!e peinte de Va/d('junco d la Esperauça, pnJs Arroflches 
(Portalegre). «Terra Portuguesa». 11. n.os IJ-14. Lisboa. 1916. (1917). pp. 17-27 
e 6 figs.; Ii. Breuil. Les peintures rupestres ele la Péninsule Jbérique. "L' Anthropo­
logie », XXX. 1920. p. 48. Ver reprod. ou crítica em: Mendes Corrêa. Os povos 
primitivos da Lusitânia. Pôrto. 1924. p. J 82; Aarão de Lacerda. O jmóme!lo tdi-
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~onjunto aos seus desenhos ( < panneaux, ), notando-se, mesmo 
Isoladamente, bastantes divergências que justificariam nova repro­
dução. Encontram_-s_:> todavi~ desenhadas tôdas as figuras, ainda 
que fora das posiçoes relativas, podendo dar uma idea aproxi­
mada do seu espaçamento e irregular distribuição um desenho de 
conjunto publicado pelo prof. H. Pacheco (Trab. cit. fig. 5). 

Re~en~emen~e um ou. mais indivíduos retocaram e pintaram 
novos sma1s, deixando a tmta vermelha as martas A C e a data 
19 vmi 3!. Pelo interêsse do monumento necessário se torna sal­
vaguardá-lo de novas depredações, não bastando a classificação 
de monumento nacional que bem cabida seria. 

Relataram a tradição de terem aparecido perto dois bezerros , 
de ouro, um homem tem mesmo por isso o apelido de <Bezerro 
d;' ~uro >; e ainda a);ora parecem ligar as pinturas com a exis­
tencia doutros bezerros de ouro, em cuja busca abriram várias 
covas. 

Dentro do. abrigo não se encontra camada arqueológica, mas 
ndoo. solo f~onte1ro, coberto de grandes pedras e um pouco abaixo 

seu mvel, não seria de admirar que excavações metódicas 
reyela~sem os instnu_nentos dos pintores de cenas de caça pre­
·histónca que se admiram nas paredes enegrecidas. 

R, DE SERPA PINTO. 

Etnografia arqueológica 

I. ANTIGAS CONTAS EMP~EGADAS COMO AMULETOS 

No Museu Antropológico da Faculdade de Ciências do Pôrto 
r:colhemos algumas contas avulsas, de tipo já registado em esta­
çoes arqueológicas portuguesas, às quais, pelo seu aspecto espe­
cial (magia da substância) os antigos donos atribuíam grandes 
virtudes. 

f{~oso e a simbólica. Põrt~. 1924. p. 231; li. Obermaier. Albuquerque. « ReaHe~ 
x1kon der Vorg._:-. I. Berhn. l924. p. 96; T!ze Cambridge ancient ltfstoJy. Vol. oÍ 
plates. I. Cambndge. 1927. p. 17; R. de Serpa Pinto. Petroglijos de Sabrosa e a 
arte rupestre em Portugal. Pubr. do Seminario de Estudos Galegos. A Cruiia. 1929; 
J. L. de Vasconcelos. «O Archeologo Português,, XXVIII. Lisboa. 1929 ( 1932). 
p. I73. 

• 
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A superstição popular conservou assim, entre outras, belas 
,,:antas d,e vidro policromo, tornando-se uma inesperada auxiliar 
da tão desajudada arqueologia nacional. 

Segundo cremos é esta a primeira vez que entre os amuletos 
portugueses se registam contas desta natureza, o que nos anima 
a arquivá-las em ligeira nótula de etnografia arqueológica. 

. I) Conta de vidro policromo (azul, verde, vermelho e branco), 
disposto em camadas onduladas sobrepostas, como no exemplar 
seguinte. 

Foi depositada no Museu pelo R. P. José Brenha, que a 
adquiriu a um gnarda-!Íscal, vindo do sul do país, cuja mulher a 

,trazia ao pescoço como conta lactai. 
. . Éste tipo de contas policromas foi descrito por Estácio ·da 
Veiga ('), supondo-as trazidas do Norte de África para os con­
ventos de Cheias e Marvila. Explicamos também o aparecimento 
doutra destas contas no Ribeiro de Valongo (Barroso) pela curio· 
sidade que sempre exerceram as suas côres variegadas sôbre as 
pessoas que, possivelmente, as encontraram em excavações "for­
tuitas transportando-as para outros lugares. Em face dêstes casos 
achamos natural que o exemplar encontrado no Brasil, dentro 
·duma urna funerária em Linha Grande (Rio Grande do Sul) 
tivesse sido levado pelos portugueses (2). ' 

Estas contas, com outras oceladas, podem-se atribuir, com 
certa probabilidade, ao comércio cartaginês, com sobrevivências 
tão largas que chegam à actualidade ainda em uso. 

Entre os amuletos de lactação figuram com freqüência as 
contas: corzta de leite e leiluârio (Alentejo), leilão (Suajo), lei/ar 

'(Requião), leitor (adiante descrito n. 0 3), corzla leiteira, etc., que 
operam quer como galactágogos, quer como feitiços contra o 

.quebranto (3). 

(!) ~s!úcio da Ve.iga. Allt(quü~Ides mon. do Algarve. IV, p. 264, est. XXXII. 
H Childe, A. Gata das colccçoes de arcfleologia classica. Museu Nacional 

~do R.io 'de Janeiro. 1919. V. análise Trabalhos,\', 1931. p. 106. Depois de com­
posta es~?- nota lemos Cf!! "O Archeologo Portuguê_s ~>XXVIII. Lisboa. 1929 (! 932). 
p. 4~ e 11g. 4_l, num. arttgo do Dr. f. Alves Peretra, que estas contas parecem 
,provir do anttgo Eglto, e terão sido trazidas nas incursões dos piratas norman­
,dos (sécs. IX-X) por via indirecta, tendo sido encontradas em S. Julião do freixo 
(Ponte de Lima). -~ 

(3) Thomaz Pires, A. Amuletos. Portugalia. I. p. 618, e Estudos e notas 
eln~.nses. v. Amuletos alentejanos. Eiras. 1904. p. 17; Alves Pereira, F. Revista 
-LusJtana. XXII, p. 24; Pires de Lima, A. C. Tradições populares de Santo Tirso. 
J"lõrto. 1915. Scp. da 'f~ev. Lus. XVIII. p. 17. 
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2) Conta policroma (V. fig.), semelhante à anterior, obtida 
pelo Eng. Dionísio Augusto Cunha na freguesia do Carregal, con­
celho de Cernancelhe. As côres do vidro eram designadas por 
azeviche, leite e anil, não tendo nome especial o vermelho. 

Chamavam-lhe quebranto, e usava-a uma mulher ao pescoço 
contra os <ares> ou <quebrantos> dos seios. A prova da sua 
grande eficácia demonstrava-a por uma lasca que lhe falta, sinal, 
de que o quebranto passara para a conta. 

Pertence à categoria dos amuletos artificiais, que teem por 
fim fixar em si o mal, evitando que moleste o portador (1). 

Nos amuletos em que se dá a neutralização pela matéria, 
figura em primeiro lugar desde tempos pre-hist6ricos o azeviche (2), 

e, por isso, é natural que à camada 
azul-escura dessem êste nome. Já 
S. Agostinho dizia em De Civitate Dei 
(cap. IX), que <o perfume do azeviche 
afugenta os demónios, e, trazido, de­
sata e desfaz o quebranto ... '· 

No nosso caso surge ainda a 
circunstância curiosa da designação 
quebranto, dada ao amuleto empre-

conta policromn «quebranto», gado contra o mesmo quebranto ou 
de cernar.cclhc. 1,'1. mau olhado (3). A mesma oposição 

aparece na designação da cura ou 
antídoto (talhar e quebrar), de que temos um exemplo nesta 
quadra ouvida em Muge: 

Minha sogra esü\ doente, 
Numa cama de flores. 
Nossa Senhora a melhore. 
Quebradas sejam as dores. etc. 

Para completar o quadro de comparações sugerido pelo es­
tudo de «amuletos que tem por fim fixarem em si o mal, evitando 

(1) Leite de Vasconcelos, J. R.ellg~"ões da Lusitünia. 1. pp. IIS e 137; Id. 
Amuletos populor(]S portugueses. Rev. da Soe. de Instr. do Porto. 11. 1882. p. 395; 
Jd. Sur les amulettes populaires portugaises. Lisboa. 1892. 

(2) Leite de Vasconcelos. Religiões. 1, p. 136. 
(3) Joüo Baptista de Castro. Recrençam PrOPi'ytosa. foi. 21 O, repr. R.ev. 

Lus. xvn, p. 166; Coelho, A. Quebrant(J, R.ev. Se. Nat. e Soe. 111. J 896. pp. 117 
e 169; Leite de Vasconcelos, A figa. Pórto. 1925. p. 17; Lafaye, G. s. v. «fas­
cinum ». Daremberg et Sag-lio. Dict. Jes antiquités. 11. Paris. r 896. p. 983; f\uhnert. 
s. v. ~ fascinum "'· Pauly~ Wissowa Real~Encyclopüdie. VI, 2009. Stuttgart. 1909 ;-. 
Cagnat. J1anuel d'arcfléologie romaine. 11. 1920. p. 189; etc. 
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que êst~ incomode a pessoa> segundo o prof. Leite de V ascon­
celos, citaremos alguns casos nacionais (1). 

A fractura dttma conta de azeviche, em Guimarães, era ex­
plicada <por efeito de má olhadura que nela caiu>. Uma figa de 
S. Martinho de Bougado <estalou em dois pedaços, por ter rece­
bido mau olhado>. Na verónica de pedras, usada no Alentejo, 
<é crença que o espírito malévolo, pretendendo atacar a criança, 
fixa-se numa das pedras, e esta, partindo-se, talha o mal>, etc. 

Em Guimarães as mulheres que amamentam os filhos devem 
trazer consigo azeviche por causa das dadas (abcessos), que em 
S. Tirso são talhadas de diversos modos (•). 

3) Conta branca, opalescente, de forma esférica (diâmetro 
17 mm.) e da mesma proveniência da anterior. Tinha a virtude 
de evitar a falta de leite, havendo talvez uma superstição por 
analogia com a natureza do vidro, e por isso era chamada leitor. 
Um outro caso de superstição por analogia dá-se com a <conta 
do leite e estanca sangue>, de Valpaços, que goza destas atri­
buições por ter metade branca e a outra vermelha ('), etc. 

Colocada ao pescoço das crianças, com um bentinho de sal 
-o sal quebra os quebrantos- evita que elas adquiram os vícios 
do leite da mulher que as amamenta, impedindo que fiquem « au­
gadas >. 

4) Pequena conta globular, de vidro esverdeado (diâmetro 
12 mm.), obtida com as duas anteriores no Carregal, pelo Enge­
nheiro Dionísio Cunha, que muito obsequiosamente as ofereceu 
ao Instituto de Antropologia. Tem uma falha, presumivelmente de 
fabrico, não sabendo a sua possuidora se era relicário. Encon­
tram-se superstições idênticas em França, onde os rosários dos 
Santos < patenôtre de catare>, guardados pelos bretões, são tidos 
em grande veneração e vendidos com repugnância ("1). 

Tanto as contas como as informações foram obtidas com 
dificuldade pelo nosso presado colega, e certos costumes perde­
ram a sua primitiva significação, praticando-se hoje mais por há­
bito e tradição. 

(1) L. de Vasconcelos. Religiões. 1. p. 137. nota 2; Pires de Lima; A. C. 
Tradiçi'ies cit.; 'I homaz Pires. Amuletos cit. 

(2) Leite de Vasconcelos. Ensaios et!mograp!licos. 11. Espozende. 1903. 
p. 9i; Pires de Lima, A. C. Tradições cit., etc. 

(3) Vitorino, P. e Saavedra, A. Catálogo da Exposição retrospectiva de 
Medicina. Pórto. 1925. p. 40. n. 119. 

('i) Sébillot, P. Le jolk-tore de la France. IV. Paris. 1907. p. 76. 
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Nesta singela nótula, se não registamos factos absolutamente 
inéditos para o estudo das superstições portuguesas, apontamos, 
para quem melhor saiba tratar o assunto, algumas observações 
etnográficas colhidas sôbre peças arqueológicas perdurando ainda 
como amuletos. 

R. S, P. 
Pôrto. fevereiro. 1932. 

Cemitério bárbaro de Esmoriz 

Nos primeiros dias de julho de 1931 os jornais do Pôrto 
noticiaram o aparecimento no pinhal do Chão do Grilo, em Es­
moriz, dum cemitério <que em tempos muito remotos ali houve». 
·Nas visitas ao local, situado à beira do caminho que segue para 
Paramos; quási no cruzamento da estrada da Estação de Esmoriz 
ao Picoto, verificamos tratar-se duma necrópole de inumação da 
época bárbara. Compitnha-se de 24 sepulturas abertas numa sai­
breira, a pequena fondura, que foram destruídas com a explo­
ração (1). 

As inumações eram muito pobres, não se tendo encontrado 
um único fragmento de vaso cerâmico ou qualquer adôrno metá­
lico. Apenas numa foram recolhidos parcos restos ósseos, e, em 
outras, alguns tijolos e telhas de canal e rebôrdo. As tegalae 
apresentam sulcos digitais ondulados, como as de necrópoles 
possivelmente cristãs de S. Tomé de V ade e Arcos de Valdevez (2) 

e da clássica necrópole romano-cristã de Tarragona (3). 
Os caixões estavam muito juntos e orientados sensivelmente 

na direcção este-oeste, com as cabeceiras a poente (como no ce­
mitério bárbaro de Alcoutão). O formato era em geral trapezóidal 
e excepcionalmente rectangular, com as paredes e lajes de capea­
mento de micaxisto local. Algumas cabeceiras eram formadas por 
tijolos, e, na sepultura n. 0 23, o fundo estava forrado com tegulas 
invertidas e justapostas. 

(1) Devemos muitas informações ao Rev. Ab. de Esmoriz P. António A.ndré 
de Lima. Em O Arc/Jeologo Porfuguts snírá notícia mais detalhada. 

(2) Trabalhos. IV. p. 180. 
(3) Vilaró, I. Serra. Excavaciones en la neáópolis romano-cristiana de Tar­

!'agona. Junta Superior de Excavaciones y Antigüedades. Mem. n.o 93. Madrid. 
I 928. Observação efectuada em 1929, por ocasião do IV Congresso Internacional 
de Arqueolog-ia. 
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As sepulturas trapezóidais são do tipo reconhecido nos cemi­
térios bárbaros de Abujarda e Alcoutão (Cascais), Alvaiazere, 
Germinade, Mertola, Valdevez, Viana do Alentejo (1), etc. Por 
estas razões, ainda que faltem dados positivos e necessários para 
uma classificação rigorosa, não deve errar muito a atribuição dos 
enterramentos à avançada época bárbara (sécs. VI-VIII 7). 

Na vizinhança fica o lugar de Gundezendo, topónimo ger­
mânico relacionado com probabilidade com um Oaadesindo que 
figura num doe. do mosteiro de Pedroso, de 897, como doador 
de Esmoriz (outro topónimo bárbaro) ao mosteiro de Lavra (2). 

Quem sabe se ali se deve procurar o povoado a que pertencia a 
necrópole. 

R. S. P. 

Instituto de Anatomia da Faculdade de Medicina do Pôrto 

Continuando o seu labor, bem conhecido e apreciado em 
Portugal e no estrangeiro, o Instituto de Anatomia tem em distri­
buição os seguintes trabalhos: 

-Comunicações apresentadas à < Société Anatomique de 
Paris>: 

J. A. PIRES DE LIMA, Tamear congénitale de la région frontale. 
IDEM, Plis szmuunéraires de jlexion aux doigls. 
LINO RODRIGUES & MELO ADRIÃO, Sar qaelques variatioas 

congénitales du joie. 
Lufs DE PINA, ObservatiollS sar l'insertion inférieare da muscle 

sartorius c!zez !es Portugais. 
IDEM, Les faisceaax épzizeax da muscle grand complexas. 
IDEM, Cotztribution à !'é/ade des os sesamoi'des. 
IDEM, Sur mz cas de /endon mascalaire traversé par un nerf. 
ÁLVARO RODRIGUES & SOUSA PEREIRA, Sar les gros troncs 

lymplzatiqaes de la base da cou. 

(1) Paula e Oliveira. Antiquités des nwirons de Cascaes. Comun_ic~u;:ões da 
Com. dos Trab. Geai. 11. p. 82; O Arc!t. Por!. X, p. IS e XI, p. 325; Gmto, A. A. 
O Arei!; Por!. XXVI, pp. 249 e 356; Alves Pereira, f. O Arclt. Por!. X, p. 16, etc .. 

(2) Cortesão. Orzomastico medieval. O Arch. Port. XI, p. III. 
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ROBERTO CARVALI-10, ÁLVARO RODRIGUES & SOUSA PE­
REIRA, La mise en éviderzce par la radiograp!zie du sysli!nze lympfzati­
que c!zez /e vivant. 

Luis DE PINA, A propos d'wz nouveazz cas de musculus stemalis 
c!zez wz monstre éxencéphalien. 

LiNO RODRIGUES & MELO ADRI.~O, Anomalies des vaies bi­
liares. 

-Comunicações apresentadas ao Congresso dos Anatomistas 
em Amesterdão: 

SOUSA PEREIRA, Sur /es rapports des nerjs splanc!miques avec 
les piliers du diap!zragzne cfzez l'ffomme. 

ÁLVARO RODRIGUES, Le descendens cervicalis clzez l'ffomme et 
clzez les MammifrJres (quelques notes sur son évolution phylogé­
nique). 

-Artigos publicados na «Folia Anatomica Universitatis Co­
nimbrigensis :& : 

L! NO RODRIGUES & MELO ADRIÃO, Varialion de la veine jugu­
!aire interne. Absence de jugulalre externe. Rameau nerveux traversant 
une veine. 

ÁLVARO RODRIGUES, Nouveau procédé de montage des nez:j's. 
J. A. PIRES DE L!l\IA & Al\IÃNDIO TAVARES, Deu.,; cas de 

pseucfo.fzermaplzrodlsme masculin. 
Alii.~NDIO TAVARES, Sur les formations interpariétales du crtlne 

!zumain. 

-Comunicação à Sociedade de Biologia: 

HERNANI MONTEIRO, ÁLVARO RODRIGUES, SOUSA PEI~E!RA 
& ERNESTO MORAIS, Varia/tons du taax /eacocytaire apr!!s section du 
vagae et du sympat!zique clzez /e Cllierz, 

-Estudos insertos no «Arquivo de Anatomia e Antropolo­
gia> de Lisboa: 

Luis DE PINA, Observações sóbre a morfologia da ore/lza !lOS 
Portugueses. 

IDEM, Materiais para a Antropologia de Moçambique. 
ÁLVARO RODRIGUES & SOUSA PEREIRA, Disposições morfo­

lógicas dos colectores linfdlicos da base do pescoço. 
HERNANI MONTEIRO, ÁLVARO RODRIGUES & SOUSA PEREif~A, 

Os nervos espltlrzcnicos, jrénico e descendente interno tzos Portugueses~ 
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J. A. PIRES DE LiMA & CONSTÂNCIO MASCARENHAS, Popu­
lações indigerzas da Guiné Portuguesa. 

-Comunicações às Jornadas Médicas Gallegas (Vigo): 

HERNANI MONTEIRO & ROBERTO CARVALHO, Dentes 1zo seio 
frontal (diagnóstico radio/Jgico). 

HERNANI MONTEIRO, A. TAVARES & OsCAR RIBEIRO, Um 
caso de teratoma cistico do ovdrio (diagnóstico radiológico). 

E ainda: 

HERNANI MONTEIRO & ÁLVARO RODRIGUES, Durc/z {1erv6se 
Zweüre durchbohrte Venen. c: Anatomischer Anzeiger>. 

''LINO RODRIGUES & MELO ADRIÃO, Musc/es sumuméraires de 
/'orbite. < Bulletin de Ia Société Portugaise des Sciences Natu­
relles ». 

Luis DE PINA & J. RODRIGUES GO,V\ES, Obserpaçàes antro­
pométricas sóbre a bacia na mulher ,Portuguesa. < Portu!l'~l Médico>. 

FERNANDO PIRES DE LIAIA, lndice do buraco occipital nos Por­
tugueses. <Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia>, 

LUiS DE PINA, Subsidio para a /zistória da Med1czna Portuguesa 
do século X VII. ' 

IDEM, O médico poeta dr. João Evangelista de Morais Sarmento. 
<Ü Tripeiro>, n. 0 ' 2 e 3, 4.• série, 1931. Pôrto. 

HERNANI MONTEIRO, ÁLVARO RODRIGUES, SOUSA PEREIRA 
& ERNESTO MORAIS, Sünpaticectomia e leucocitose. <Lisboa Médica>, 
n. 0 2, 1931. 

J. A. PIRES DE Lil\IA, Pl:l{eons voyageurs syndacly/es. <Bulletin 
de la Société Portugaise des Sciences Naturelles >, tome XI, 1930. 

lDEl\1, Truite à colomze vertébrale raccourcie. < Bulletin de la 
Sociéte Portugaise des Sciences Naturelles >, tome XI, 1930. 

* * * 
O júri internacional da Exposição Internacional Colonial de 

Paris conferiu uma medalha de ouro ao lnshtuto de Anatomia da 
Faculdade de Medicina do Pôrto pelos trabalhos ali realizados 
àcêrca da antropologia das nossas colónias. 

* * * 
Como remate da homenagem prestada em•J927 pelo p<ssoal 

do Instituto de Anatomia ao seu director, prof. J. A. Pires de 
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Lima, foi entregue à Faculdade em Julho do ano findo a quantia 
de 5.000$00, produto da venda de 200 exemplares da biografia 
daquele professor, expre>Samente escrita para êsse fim pelo pro­
fessor Hernani Monteiro; quantia que se destina à instituição dum 
prémio a conferir anualmente a um aluno da cadeira de Anatomia 
descritiva. A êsse prémio foi dado o nome de Vicente José de 
Carvalho, criador do ensino anatómico na Escola do Pôrto. 

Instituto de Antropologia da Faculdade de Ciências 
do Pôrto 

O <Diário do Govêrno > publicou o seguinte relatório: 

<Ex. mo Sr. Director da Faculdade de Ci~ncias do Pórto. - Em 
cumprimento das disposições legais, devo informar V. Ex.• de que 
no ano lectivo de I 930-1931 o Instituto de Investigação Científica 
de Antropologia prosseguiu nos seus trabalhos co~ uma activi­
dade que não foi inferior à dos anos anteriores. Ele contribuiu 
para o Congresso Internacional de Antropologia realizado em 
Setembro em Portugal com as seguintes comunicações: 

Do seu DIRECTOR, L 'ar! rupestre dans /e nord-ouest de la Pé­
ninsu/e lbérique. 

IDEM, Sur quelques sclzétfWS de l'hérédite des groupes sanguins. 
IDEM, Note sur /e mobilier céramique des sépultures de l'dge da 

jer d'Alpiarça. 
IDEM (em colaboração com o DR. GONÇALVES DE AZEVEDO 

FILHO), La tache bleue congénita/e clzez les nouveaax nés portugais. 
IDEM (em colaboração com o DR. ALFREDO ATAfDE), Contri­

buiÇão para a Antropologia da Guiné Portuguesa. 
DR. ALFREDO ATAfDE, U!Z nouveau índice pour la diagnose se­

xuelle da crane. 
"IDEM, Sur quelques ossements lzumaines prélzistoriques de la 

grotte da Carvallzal. 
J. R DOS SANTOS JúNIOR, As serpentes gravadas do castro do 

Baldoeiro. 
IDEM (em colaboração com o prof. DR. BETTENCOURT FER­

REIRA), Sóbre o ojidismo em Portugal. 
Rui DE SERPA PINTO, Cartas de Portugal prehistórico. 
Notice sommaire sur l'lnstitut d'Anthropologie de la Faculté des 

Sciences do Porto. 

Êstes trabalhos, excepto a última notícia distribuída impressa 
no Congresso, estão em via de publicação. ' 
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No mesmo período publicou o Instituto mais êstes estudos: 

Do seu DiRECTOR, Um caso invulgar de criminalidade itzjantil. 
<Tràbalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etno­
logia'· 

IDEM, Descoberta paleo-antropológica no Transvaal. (Idem). 
IDEM, ContribuiÇão para a Antropologia da Idade do Ferro em 

Portugal. (Idem). . 
IDEM, A Nova Antropologia Criminal. Um volu~1e de 330 pags. 
IDEM, Nota sôbre um crdnio australiano. < Anats da Faculdade 

de Ciências do Pôrto >. 

IDEM, Os grupos sanguíneos na Genética. (Idem). 
J. R DOS SANTOS JúNIOR, Medzcina popular tra_nsmontana. 

<Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologta e Etno­
logia'· 

IDEM, R.uínas castrejas da Cigadonlw. ·-
IDEM, Pmturas megalíticas no concelho de Carrazeda de Anczaes. 
Rm DE SERPA PINTO. Nótulas osturienses, I I. < Trbbalhos da 

Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia>. 
IDEM, Petroglijos de Sabrosa e a Arte rupestre em Portugal. 

< Publicaciones do Seminário de Estudos Galegos>. 
IDEM Bib!ioarajia do professor Mendes Corrta. 
IDEM: Nótul~s ceramográjicas, I. <Arqueólogo Por~uguês >. 
IDEM, Prelzislória angolense, I. <Trabalhos da Soctedade Por-

tuguesa de Antropologia e Etnologia>. 
IDEM, Machados de bronze das margens do Ave. (Idem). 
IDEM, Bibliografia do Asturiense. 
]DEi\\ Fibulas do Museu R.egional de Bragança. <Trabalhos da 

Sociedad~ Portuguesa de Antropologia e Etnologia>. 

Estão em via de publicação ainda os seguintes trabalhos: 

Do DIRECTOR, Vorgesc/ticlzt/ic/ze Wanderungen in der lberisclzen 
Ha1binsel. < Forschungen und Forschritte >. • 

IDEM Ideas morais em criminosos e não criminosos . .r Arqutvo 
da Repariição de Identificação e Antropologia Crin;in~l do Pôrto >. 

IDEM, L'étude du criminel en Portugal. Conferencta na Facul­
dade de Direito de Paris e no Palácio de Justiça de Bruxelas. 

IDEM, Les migrations' pré!tistóriques iii !e fémoignage de la Pé­
ninsule Jbérique. Conferência nas Universidades d~ Toulous~, Gre­
noble, Lyon e Lille, na Escola de AntropologJB de P':ns e na 
Harnack·I-Iaus do Instituto Imperador Guilherme, de Berltm. 

IDEM, La morplzologie lwmaine ·et l'Art. Conferência na Sor­
bonne, em Paris. 
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. DR. ALFRE.DO ATAfDE, Um índice glabelar. <Arquivo da Repar-
tlção de ldenllfzcação e Antropologia Criminal do Pôrto '· · 

ID.BM, SObre umas ossadas do- mosteiro da Serra do Pilar. 
I. EM, Correlação dos angaios de torsão. 
IDEM, Considerações sObre técmca antropológica. 
IDEM (em colaboração com o DIRECTOR), Sóbre um esqueleto 

portaguts do século Xf/1. 
J. R. DOS SANTOS JúNIOR, Antropologia de Moncorvo. 
IDEM, Observations ant/zropologiques sur /es juifs de Mogadouro. 
IDEM, Sur qaelques restes squélettiques de Ia gro/ie de Santo 

Adrião, Vanioso. ~ 
IOEil!, Sobre a pedra de cobra ou pedra Bezoar. 
IDEM, Sobre um caso de prepoliex camptoddctilo esquerdo. 
IDEM, O centro oleiro de Felgar. 
IDEM, As olarias de 1"vluge. 
IDEM, As telhas do teu telhado. Notas de etnografia. 
IDEM, O cuco nas tradições populares. 
Rui DE SERPA PINTO, Nouvelles rechercfzes sur !e miolithique da 

Portugal. 
IDEM, As fibulas de Terroso. 
lotM, A cividade de Belüzizo. 
IDEM, Sar /e <lumbien, de /'Angola. 
IDEM, Que/quer remarques sur ia tail/e du si/ex à Muge. 

O conservador-preparador do Instituto fêz a notável re-des­
coberta das pinturas prehistóricas do Cachão da Rapa, assinaladas 
no século XVIII por Contador d'Argote e que se supunham desa­
parecidas. 

Estão em preparação vários trabalhos de investiuação sôbre 
Antropologia fl;ica, Prehistória e Etnografia. ~ 

As investigações mais importantes realizadas pelo Instituto 
illtima':'ente são .as relativas aos concheiros prehistóricos de Muge, 
onde tem szdo feztas vánas descobertas. As escavações, realizadas 
com auxílio da Junta de Educação Nacional, foram visitadas em 
Outubro de 1930 por vários prehistoriadores estrangeiros e pros­
seguirão emquanto houver meios materiais para tal. 

O director do Instituto fêz em Abril e Maio, por incumbência 
da Junta de Educação Nacional, conferências nas Universidades 
de Toulouse, Grenoble, ~Lyon, Paris e Lille, na Escola de Antro­
pologia de Paris, na liarnack- liaus da Sociedade Imperador Gui­
lherme de Berlim, e no Palácio da Justiça de Bruxelas. Recebeu 
durante essa viagem múltiplas provas de deferência dos meios 
científicos respectivos, tendo visitado numerosos laboratórios, mu­
seus e institutos, tanto da especialidade como das ciências conexas. 
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Essa ~viagem será objecto de um relatório especial. 
Saúde e Fraternidade. 
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Pôrto, 30 de Junho de 1931.- O Director do Instituto .de 
lnvestigação Científica do Antropologia, António Augusto Mendes 
Corréa. . 

Direcção Gtral do Ensino Superior e das Belas Artes, 5 de 
5etembro de I 93 I.= Pdo Director Geral, Emesto Beleza de An­
drade" 

Repartição de Antropologia Criminal e Identificação 
Civil do Pôrto 

Com muita satisfação registamos o aparecimento duma nova 
Revista, intitulada 'Arquivo da Repartição de Antropologia Cri­
minal, P.5icologia Experimental e Identificação do Pôrto '• sob a 
direcção do sr. prof. J. A. Pires de Lima e tendo como secretário 
da redacção o sr. dr. Luis de Pina. 

Como é sabido, esta Repartição sucedeu ao antigo Pôsto 
antropométrico, . criado pelo saudoso prof. Luis Viegas, antigo 
dzrector do lnstztuto de Anatomia da Faculdade de Medicina do 
Põrto e. presidente da Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
Etnologza. 

Já se encontram publicados e distribui dos dois fascículos da 
Revista, que tem sido muito bem acolhida em todos os meios da 
especialidade. 

A lista dos trabalhos ali publicados é a seguinte: 

Arquivo da Repartição de Antropologia Criminal, Psicologia Ex­
perimental e Identificação Civil do Pórto, por J. A. PIRES DE LIMA, 
director da Repartição. ' 

Os serviços de Antropologia Criminal e Identificação Civil no 
Pórto, e Alguns aspectos da matjulogia da orelha nos criminosos 
portugueses, por LUiS DE PINA, chefe dos Serviços de Antropolo­
gia Criminal. 

O índice cefálico relacionado com a criminalidade, por CARLOS 
LOPES, assistente de Medicina Legal na Faculdade de Medicina do 
Pôrto. " 

Contribuição para o estudo da destatuagem, por Luis DE PINA 
.& CARLOS LOPES. 

Estatística Criminal, por Luis DE PINA. 
Vâria. 
17 
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Jmpress6es digitais, por MANUEL VALADARES, director do Ar-
quivo de Identificação de Lisboa. . . . 

As impressões digitais nos Portugueses,. por CARLOS LOPJ:S.·' 
Observações sôbre a implantação do pavü!zao lia orelha /lOS ut-

millosos, por LUíS DE PINA. . 
A dactiloscopia nos criminosos porfagaeses, por CARLOS LOPES. 
Inquérito sObre as ideias morais em criminosos e não crmzznoso~r 

por A. A. MENDES CORRf:A, director do Instituto de Antropologia 
da Universidade do Pôrto. . . . . . 

A propósito de raras disposições das cnstas papdares dtgtfms, 
por LUÍS DE PINA. . . . 

,; O dia metro dntero-posterior máximo do mlmo e o tnplo do·. 
didmetro longitudinal auricular? •. por CARLOS LOPES. .. 

Distribuição do índice cejâltco nos crumnosos portugu~ses segando 
as curvas binomiais esfalldartizadas de Frassetto, por LUJ~ DE PINA. 

Um índice da região f{labelar, por A~~REDO AT!i~' DE, assis-
tente de Antropologia na Faculdade de Ctenctas do Porto. . 

A distância bi-carzuzcular e a sua zmportancw antropológtca e 
teratológica, por J. A. PIRES DE LIJ\\A & Luís DE PINA. 

A acentuada do/icocejalia dos 11afarats da c1dade do Pórto, por 
LUíS DE PINA. 

Tatuage11s, por Luís DE PINA. 
Estatística Criminal, por LUIS DE PINA. 
Vária. 

Esperamos que esta importante P?blicação,. a que desejamos 
longa vida, continue a mostrar a actividade mentóna da Reparh­
ção de Antropologia Criminal do Pôrto. 

Arquivos do Instituto Médico-Legal e do Gabinete 
' de Identificação 

Começou a publicar-se no Rio de Janeiro, sob a dire_cção do>r 
drs. Leonídio Ribeiro e Miguel Sales,. directore~ respectivamente 
do Gabinete de Identificação e do Ins!tt~to Médico·~~gal daquela 
cidade, uma revista com o título que encima esta not.Icia. Já_ t~m?s 
pre•entes dois belos volumes, com impo_rta~tes ~rtigos ongmais, 
conferências, cursos, notícias, etc., do m_aw.r mteresse. . 

A apresentação dos <Arquivos> foi fe!la com a ba?Itua~ ele­
vação pelo ilustre professor de Medicina Públ!c~ da Umversi~,a~e< 
do Rio de Janeiro e notável escritor e academteo, prof. Aframo 
Peixoto. 
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O n.o 2 contém, entre outros excelentes trabalhos, um dis­
~urso do prof. fe!nando de Mag~lhães sôbre o aborto livre, que 
tmha sido defendido na Academia Brasileira de Medicina pelo 
dr. Portocarrero e combatido pelo dr. Tanner de Abreu. O pro­
fe>Sor Fernando de Magalhães manifesta·se também contra o 
aborto livre, <o: a. menos que a sociedade não se queira dissolver, 
que não se queira corromper, que não queira desaparecer.. En­
tende o prof. Fernando de Magalhães que <todo o filho é natural 
tôda a mãi é legítima, todo o pai é responsável>. '' 

Desejamos à nova revista tôdas as prosperidades. 

M. C. 

Pierre Paris 

O falecimento do prof. Pierre Paris, director do Instituto 
francês em Madrid e um dos pri!Jcipais organizadores do Instituto 
congénere há anos fundado em Portugal, consternou profunda­
mente todos os que conheciam as qualidades pessoais do extinto e 
o seu labor científico de alto mérito. O seu livro Essai sur L'art et 
/'industrie duns l'Espagne primitive ficará como um dos trabalhos 
fundamentais na arqueologia peninsular. 

Pierre Paris fêz ali desenvolvido estudo de documentos ar­
queológicos portugueses. Por êste motivo e pelos seus esforços 
perseverantes e coroados de êxito no sentido dum estreito inter­
câmbio intelectual luso-francês, a Sociedade Portuguesa de Antro­
pologia e Etnologia associou-se expressivamente às manifestações 
de pezar pela sua morte. < 

M. C. 

ERRATA 

No artigo q; Herman ten I(ate~>, publicado neste fascículo, saiu a pág. 196, 
linha 7, numa carta de,,t~n 1\ate, a expressão <{ma triste figure antediluvienne», 
quando está escrito na carta ~une triste figure antediluvienne ,, Esta pequena 
correcção é indispensável, porque não faria sentido o comentário subseqüente. 

- M. C. 


